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DE
VIOLÊNCIA
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A Lei Maria da Penha conceitua violência contra a mulher como
qualquer conduta - ação ou omissão - de discriminação, agressão
ou coerção, ocasionada pelo simples fato da vítima ser mulher. E
que lhe cause dano, morte, constrangimento, limitação, sofrimento
físico, sexual, moral, psicológico, social, político ou econômico ou
perda patrimonial. Essa violência pode acontecer tanto em espaços
públicos como privados.



I- Violência Física:
Conduta que ofende a
integridade ou saúde
corporal.
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III- Violência Sexual:
Constranja a presenciar, manter ou
a participar de relação sexual não
desejada, mediante intimidação,
ameaça, coação ou uso da força.
Se recusar a usar camisinha ou
tirar durante o ato também confere
violência sexual.

II- Violência Psicológica:
Cause dano emocional e diminuição da
autoestima ou que prejudique e
perturbe o pleno desenvolvimento ou
que vise degradar ou controlar ações,
comportamentos, crenças e decisões,
mediante ameaça, chantagens,
constrangimentos, manipulação,
ridicularização.

IV- Violência Patrimonial:
Controlar o dinheiro, deixar de
pagar a apensão alimentícia
para os filhos, destruição de
documentos, objetos, bens
de valores pessoais

V- Violência Moral:
Acusar de traição (calúnia),
críticas mentirosas,exposição da
vida íntima, rebaixamento,
desvalorização pelo modo de se
vestir ou de se portar.

No artigo 7º, a lei tipifica os cinco tipos de violência.
Resumidamente, são eles:

"VOCÊ TÁ
LOUCA'

"NINGUÉM TE
QUER ALÉM DE
MIM"

"NÃO VAI SAIR
COM ESSA
ROUPA CURTA"

"RIDÍCULA" "VOCÊ NÃO SABE
FAZER NADA"

"PUTA"

"SE VOCE FIZER
ISSO EU TE
MATO"

"CALA A BOCA"

"BURRA"

MENTIROSA

"TRAIDORA"

Fonte: https://www.serpro.gov.br/menu/noticias/noticias-2018/violencia-nao-se-limita-a-agressao-fisica
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LEGISLAÇÃO
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PRINCIPAIS LEIS QUE
PROTEGEM AS MULHERES

1

2

3

4

5

Lei do Minuto Seguinte – A lei 12.845 foi sancionada em 2013 e
oferece algumas garantias a vítimas de violência sexual, como
atendimento imediato pelo SUS, amparo médico, psicológico e
social, exames preventivos e o fornecimento de informações

sobre os direitos legais das vítimas.

Lei Carolina Dieckmann é como ficou conhecida a Lei Brasileira
12.737/2012, sancionada em 30 de novembro de 2012 pela então
presidente Dilma Rousseff, que promoveu alterações no Código

Penal Brasileiro, tipificando os chamados delitos ou crimes
informáticos.

Lei Joana Maranhão – A lei 12.650 foi sancionada em 2015 e
alterou os prazos quanto a prescrição (prazo) contra abusos
sexuais cometidos contra crianças e adolescentes, de forma
que a prescrição só passou a valer após a vítima completar 18

anos, e o prazo para denúncia aumentou para 20 anos.

Lei do Feminicídio – A lei 13.104 foi sancionada em 2015. Quando
uma mulher é morta em decorrência de violência doméstica e
familiar, menosprezo ou discriminação à condição de mulher,
fica caracterizado o feminicídio, sendo considerado um crime

hediondo em que a pena pode chegar a 30 anos de reclusão.

Lei Maria da Penha (Lei 11.340/06) tornou mais rigorosa a
punição para agressões contra a mulher quando ocorridas no
âmbito doméstico e familiar. Com essa medida, os agressores
não podem mais ser punidos com penas alternativas, como o
pagamento de cestas básicas, por exemplo, como era usual.
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O3

COMO
IDENTIFICAR A
VIOLÊNCIA



COMO PODEMOS IDENTIFICAR A
VIOLÊNCIA

Quando uma mulher sofre uma
agressão, o agressor costuma
coloca-la como culpada e tudo
se torna um clico vicioso.

 È importante que quando identificado algum
sinal incentivar a mulher a falar dando a
segurança e o acolhimento necessário. 

11
Fonte da imagem:

https://lh4.googleusercontent.com/eMAW3GYlX1pubtPxc91wYF_oemL4q4lXiuXFn1ahRzDpGLks1HalNB
eXxSwOqFbo_hIL0xIX6aUDhuRXLJCIGlLzOiw3v4zk8fBDVwGsBmB0adMqOGUoAtIEhaL53D5xyMJGnvLk

nPnx5NHnAQ



ISOLAMENTO SOCIAL / ESTÁ SEMPRE
ACOMPANHADA

MEDO EXCESSIVO

DEPRESSÃO E ANSIEDADE

HEMATOMAS PELO CORPO E DORES
CRÔNICAS

Quais são os sinais e sintomas de
uma mulher que foi violentada?

DIGITE ALGO

SAIBA RECONHECER:

DISTÚRBIOS DO SONO

DISTÚRBIOS ALIMENTARES

PENSAMENTOS SUICIDAS

SENTIMENTO DE CULPA

12



QUEM DENUNCIA
E COMO
DENUNCIAR

O4
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Dentro da assistência,  após identificado, é
essencial a notificação e o encaminhamento
para todo aparato assistencial psicossocial.
Com isso, a capacitação profissional
destaca-se como pré-requisito  para  o
desenvolvimento de estratégias para um
verdadeiro fluxograma de ação.

As estratégias pensadas para
identificar a violência no atendimento
incluem desenvolver habilidades nas
práticas de rotina a visão integral da
paciente, não prendendo-se somente a
queixa, para identificar sinais, sintomas
e falas que revelem algum tipo de
violência. Desenvolver olhar holístico,
conhecer o amparo legal, saber
notificar, acolher e encaminhar a vítima
ao demais serviços de apoio.

ESTRATÉGIAS USADAS NA
IDENTIFICAÇÃO DA VIOLÊNCIA

O FLUXOGRAMA ENVOLVE:

dentro da Atenção
Primária de Saúde,

estando respaldada e
segura.

quais
referências

qual o
manejo

adequado

quais
órgãos
legais

quais ações
da

enfermagem 

NOTIFICAÇÃO



NOTA INFORMATIVA SOBRE A NOTIFICAÇÃO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

15



FICHA DE NOTIFICAÇÃO DA VIOLÊNCIA

PG 1
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FICHA DE NOTIFICAÇÃO DA VIOLÊNCIA

PG 2
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QUEM PODE DENUNCIAR?

O ENFERMEIRO PODE DENUNCIAR?

Deve-se saber que a denúncia feita
através de Boletim de Ocorrência (BO),
não compete aos profissionais de saúde, a
observar sua segurança pessoal, mas a
Ficha De Notificação/ Investigação
Individual Violência Doméstica, Sexual
E/Ou Outras Violências Interpessoais é
competência do profissional notificar
caso identificado a violência. 

Qualquer pessoa que presenciar, 

COMO FAÇO PARA DENUNCIAR?

Eu quanto vítima 

Situação de
emergência

Caso a mulher não
queira procurar a

Polícia

Ir na Delegacia da Mulher, se
houver na cidade, ou na

Delegacia comum da localidade
onde as infrações penais foram

praticadas

Ligar para o 190 e
solicitar apoio da Polícia

Militar

Procurar os serviços de
orientação jurídica e/ou

psicológica, como os Centros
Especializados de Atendimento

à Mulher ou de Assistência
Social.
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ÓRGÃOS LEGAIS

Conselho Tutelar

Disque denúncia 180

Polícia Civil 190

Delegacia da Mulher

Secretaria de Segurança Pública

denuncie

lembre-se :
você 
não

está
sozinha
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CONDUTA DA
ENFERMAGEM

20



A resolução nº 564/217 do Concelho Federal de

Enfermagem, dispõe sobre a atuação do

profissional,dando-lhe respaldando e impondo seu

dever no inciso 5º A comunicação externa para os

órgãos de responsabilização criminal em casos de

violência doméstica e familiar contra mulher adulta e

capaz será devida,independentemente de

autorização, em caso de risco à comunidade e à

vítima, a juízo do profissional e com conhecimento

prévio da vítima ou do responsável.

O atendimento humanizado é a chave para ter êxito,
segundo estudo publicado na revista de iniciação

cientifica e extensão intitulado de: “Assistência de
enfermagem no atendimento de mulheres em

situação de violência na atenção básica”,nem sempre
as mulheres que procuram atendimento na UBS estão
em busca de auxílio para sair da situação de violência,

mas  somente  a  procura  do  tratamento  de  suas 
 queixas  física  decorrentes  da violência.

Dessa forma é de estrema
importância orientar a vitima e a
família sobre as redes de apoio, a

importância da denúncia, bem como
promover o autocuidado da mulher a

fim de incentivar que ela saia da
situação de violência e não apenas

trate as consequências deste. 
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CONDUTAS GERAIS DOS PROFISSIONAIS
DE SAÚDE, DIANTE DA VIOLÊNCIA

CONTRA A MULHER:

IDENTIFICAÇÃO

ACOLHIMENTO

ABORDAGEM MULTIPROFISSIONAL

REGISTRO E NOTIFICAÇÃO

ORIENTAÇÕES E ACOMPANHAMENTOS

NO CASO DE VIOLÊNCIA SEXUAL, REALIZAR TESTES
DE IST PARA PREVENIR AGRAVOS A MULHER

 IDENTIFICAR A REDE DE APOIO A SAÚDE MENTAL E
OS ÓRGÃOS DE PROTEÇÃO À MULHER

CASO A USUÁRIA NÃO RELATE A VIOLÊNCIA NO
PRIMEIRO MOMENTO, QUALQUER REFERÊNCIA DEVE
ESTABELECER A NECESSIDADE DE UMA ATENÇÃO
POR PARTE DA EQUIPE DE SAÚDE

INSERIR A MULHER EM GRUPO DE APOIO

22



O6

ESTUPRO E
GRAVIDEZ
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COMETIDO
POR DOIS

MEIOS

ESTUPRO

24

O QUE É ESTUPRO?

O código Penal Brasileiro, em seu
artigo 213, afirma que estupro é:
constranger alguém, mediante
violência ou grave ameaça, a ter
conjunção carnal ou a praticar ou
permitir que com ele se pratique
outro ato libidinoso. Embora o
maior número de vítimas sejam
mulheres, o estupro também
pode acontecer entre pessoas do
mesmo sexo.

São considerados atos

libidinosos:

contato d
a boca

com pênis ,  v
agina ,

se ios ou 
ânus e o

s

que impl i
cam

manipula
ção

erót ica .

Qualquer ato
cometido com

violência ou grave

ameaça, com relação

aos crimes que

protegem a dignidade
sexual, são

considerados atos
libidinosos.

UM DOS CRIMES
MAIS

VIOLENTOS E
HEDIONDOS.

VIOLÊNCIA
REAL

(AGRESSÃO)

PRESUMIDA (CONTRA
MENORES DE 14 ANOS,
DOENTES MENTAIS OU

PESSOAS
VULNERÁVEIS).
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 SITUAÇÕES QUE SÃO ENQUADRADAS

COMO ESTUPRO

Estupro não
precisa de

penetração
vaginal ou anal

Bebeu demais e
alguém forçou
o sexo? Fique

atenta

Não é não. E
assistir

também é
crime.

Estupro dentro
do casamento

Vulnerabilidade
profissional

Um estupro
pode começar

em uma relação
consensual

Sexo anal após
negativa
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CULTURA

DO

ESTUPRO

O termo apareceu na década de
1970 e foi usado por feministas

para denotar um ambiente
propício a tais crimes porque tem

mecanismos culturais (normas,
valores e práticas) nos quais as

pessoas acabaram por naturalizar
e aceitar certas violências
relacionadas às mulheres.

Diversas vezes a palavra
da vítima é colocada em
dúvida e surgem
comentários afim de
justificar tal ato violento,
como: "Ela provocou”, “ela
estava de saia curta”, “ela
não deveria sair sozinha”,
“ela não deveria estar na
rua naquela hora”, “ela não
deveria ter bebido” ou “ela
é uma mulher fácil”. 

Entre os motivos de a vítimanão denunciar a violência estãoa vergonha moral do ato, omedo do julgamento social, osentimento de culpa e o medode ser julgada e maltratada porautoridades e por aqueles dequem deveria receber apoio eajuda.
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GRAVIDEZ DECORRENTE DE ESTUPRO
- ABORTO?

ABORTO
é o processo de
interrupção da

gestação de fetos de
até 20 ou 22 semanas,
com peso previsto de

até 500 gramas, sendo
que a interrupção da
gestação após esse
período se chama

antecipação do parto.
Ele pode ser

espontâneo ou induzido 

PODE SER REALIZADO ATÉ
QUANTO TEMPO DA

GESTAÇÃO?

Nos casos de violência sexual, o aborto é
permitido até a 20ª semana de gestação,
podendo ser estendido até 22 semanas,

desde que o feto tenha menos de 500
gramas.

EXISTEM
PROCEDIMENTOS

A SEREM
SEGUIDOS PELOS

SERVIÇOS DE
SAÚDE? 

Quando as mulheres chegam aos serviços de
saúde com solicitação de aborto legal em
casos de estupro são encaminhadas para
atendimento com uma equipe multidisciplinar.
A decisão sobre o aborto, após as entrevistas,
será tomada por no mínimo três pessoas da
equipe de saúde multiprofissional.

A palavra da vítima vem ganhando grande valor nas decisõesA palavra da vítima vem ganhando grande valor nas decisões
judiciais, pois diversas vezes a agressão ocorre semjudiciais, pois diversas vezes a agressão ocorre sem

testemunhas e em muitas situações, sem nenhum vestígio.testemunhas e em muitas situações, sem nenhum vestígio.  



NO BRASIL, O ABORTO É
PERMITIDO EM 3 SITUAÇÕES:

GRAVIDEZ
DECORRENTE
DE ESTUPRO

GRAVIDEZ
COM RISCO
DE VIDA À
MULHER

CASO DE
ANENCEFALIA

FETAL*

*NÃO FORMAÇÃO
CEREBRAL DO FETO

NESSAS SITUAÇÕES, O ABORTO DEVE
SER OFERECIDO POR SERVIÇOS

PÚBLICOS DE SAÚDE.

28



29

Cuidar da sua saúde é ser
poderosa. Conscientizar suas
colegas é ser poderosa. Lutar

contra o câncer é ser poderosa.
Apoie o Outubro Rosa. Seja uma

mulher poderosa!
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